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Fitch Ratings confere nota máxima
para a Copel pelo 6º ano seguido, AAA

Parque Nacional do Iguaçu foi o segundo mais
visitado do Brasil em 2025, aponta ranking

Teatro José Maria Santos recebe a volta de
Regina Vogue aos palcos com “Desmonte”

A atriz Regina Vogue
está de volta aos palcos
com a peça “Desmon-
te”, em Curitiba. A nova
temporada está marca-
da para o período de 12
a 21 de junho, no Teatro

A Copel (CPLE3) alcançou nota máxima
“AAA (bra)” no rating de longo prazo AAA
(bra), divulgado pela agência de classificação
de risco Fitch Ratings. Referente a 2025, a po-
sição mais elevada possível dentro da meto-
dologia da agência foi mantida tanto para a
holding quanto para as subsidiárias integrais
da companhia: Copel Geração e Transmissão,
Copel Distribuição e Copel Serviços.

“A manutenção da Copel com a nota máxi-
ma pela Fitch em seis anos consecutivos re-
força o compromisso da companhia com a
excelência no atendimento ao cliente, o que
repercute na eficiência operacional e na disci-
plina na alocação de capital, em alinhamento
à estratégia de uma empresa sólida e sustentá-
vel”, afirma o presidente da Copel, Daniel
Slaviero. | Página 3
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á E o Paraná no topo mais uma vez. O
Estado se destacou em um novo ranking
do turismo: o Parque Nacional do Iguaçu,
em Foz do Iguaçu (Oeste), foi o segundo
parque nacional mais visitado no País em
todo o ano de 2025. O levantamento mos-
tra a força do atrativo - um Patrimônio
Mundial Natural reconhecido pela Unesco
- e reforça a posição do Paraná como um
dos principais destinos brasileiros.

O ranking foi compilado e divulgado
recentemente pelo Ministério do Turismo
(MTur). Nele, o atrativo paranaense supe-
rou importantes locais consolidados, como,
o Parque Nacional dos Lençóis Maranhen-
ses (MA), o Parque Nacional Marinho de
Fernando de Noronha (PE) e outros. A
atração estadual ficou atrás somente do
Parque Nacional da Tijuca, no Rio de Ja-
neiro (RJ).  | Página 6

DÓLAR Comercial C: 4,897 V: 4,897 Turismo 4,916 V: 5,096 EURO C:   5,766  V: 5,767

José Maria Santos. Na
quinta-feira,21 ocorre a úl-
tima apresentação do gru-
po.

O espetáculo marca o
retorno da veterana atriz
com uma peça adulta.

Economia
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Destaques

Com IPVA zerado, número de motocicletas
cresce 20% em um ano no Paraná

Governo do Estado retoma obras de
restauro da sede histórica do MAC Paraná

O Governo do Paraná retomou na segunda-feira (18) as obras de restauro
da sede histórica do Museu de Arte Contemporânea do Paraná (MAC-PR),
localizada na Rua Desembargador Westphalen, no Centro de Curitiba. O
investimento estadual é de R$ 8.358.023,42, com prazo contratual de execu-
ção de 18 meses. O edifício passará por uma ampla requalificação estrutural e
museológica, voltada à preservação do patrimônio histórico e à ampliação da
capacidade de funcionamento do museu. |  Página 7

Um balanço da Receita
Estadual do Paraná divul-
gado na segunda-feira (18)
aponta que o Estado teve
um crescimento de 20% no
número total de motocicle-
tas de até 170 cilindradas
entre 2025 e 2026. O au-
mento está diretamente li-
gado à isenção de Imposto
sobre a Propriedade de Ve-
ículos Automotores (IPVA),
em vigor desde 1º de janei-
ro do ano passado.

 | Página 3

Paraná leva experiências de educação pública
ao maior fórum sobre o tema do mundo

O Paraná é um dos re-
presentantes brasileiros no
Education World Forum
2026, principal encontro in-
ternacional voltado à edu-
cação pública e políticas edu-
cacionais, realizado em Lon-

dres, em Londres, no Reino
Unido. O evento começou no
domingo e segue até quarta-
feira (17 a 20). A participa-
ção da Secretaria da Educa-
ção do Paraná (Seed-PR)
acontece a convite da organi-

zação do Fórum, que reú-
ne ministros, secretários e
lideranças educacionais de
diversos países para deba-
ter os desafios e tendên-
cias da educação global.

| Página  5

Financiamento de carros e motos
 cresce 11,8% em abril, indica Trillia

O financiamento de veículos no Brasil registrou alta de 11,8% em abril, na
comparação com o mesmo mês de 2025, ao somar 634.587 mil unidades
entre novos e usados, incluindo automóveis leves, motocicletas e pesados,
que foram compradas com crédito.

Segundo o levantamento da Trillia, entre os automóveis leves, o cresci-
mento foi 13,3% na comparação anual. O destaque ficou com os
modelos zero quilômetro, que tiveram alta de 21,9% nos financia-
mentos. Já os usados também cresceram e atingiram 10,9%. |  Página 8

Nesta montagem, ela divi-
de o palco com os atores
Cicero Lira, Leonardo
Goulart e Al Rebonato.
Com texto e direção de
Cleide Piasecki

  | Página  4
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Parque Nacional do Iguaçu foi o segundo mais
visitado do Brasil em 2025, aponta ranking
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áo Paraná no topo mais
uma vez. O Estado se
destacou em um novo

ranking do turismo: o Parque
Nacional do Iguaçu, em Foz do
Iguaçu (Oeste), foi o segundo
parque nacional mais visitado no
País em todo o ano de 2025. O
levantamento mostra a força do
atrativo - um Patrimônio Mun-
dial Natural reconhecido pela
Unesco - e reforça a posição do
Paraná como um dos principais
destinos brasileiros. O ranking foi
compilado e divulgado recente-
mente pelo Ministério do Turis-
mo (MTur). Nele, o atrativo pa-
ranaense superou importantes
locais consolidados, como, o Par-
que Nacional dos Lençóis Mara-
nhenses (MA), o Parque Nacio-
nal Marinho de Fernando de
Noronha (PE) e outros. A atra-
ção estadual ficou atrás somente
do Parque Nacional da Tijuca, no
Rio de Janeiro (RJ).

Em 2025, o lar das famosas
Cataratas do Iguaçu - uma das
Sete Maravilhas Naturais do
Mundo - recebeu mais de 2 mi-
lhões de visitantes, de mais de 200
nacionalidades. O saldo foi 8,7%
maior que a taxa de recepção do
ano anterior (2024) e superou,
inclusive, recordes pré-pandemia.

No território do Parque Naci-
onal do Iguaçu está protegida
uma área de 185 mil hectares de
Mata Atlântica, um dos últimos
remanescentes desse bioma no

planeta, em fronteira com a Ar-
gentina, na província de Missio-
nes e Puerto Iguazú. A adminis-
tração é feita pelo Instituto Chi-
co Mendes de Conservação da
Biodiversidade (ICMBio) e Ur-
bia Cataratas.

O atrativo é, há tempos, um
dos motores do turismo em Foz
do Iguaçu e um dos principais
cartões-postais do Paraná. Todos
os anos, são milhares de turistas
brasileiros e estrangeiros que vêm
até o Estado em busca de conhe-

cer esse Patrimônio Mundial
Natural.

A fama, qualidade e exclusivi-
dade tem ajudado o turismo do
Paraná a conquistar diversos tí-
tulos e reconhecimentos do se-
tor. Um dos mais recentes é in-
ternacional: o Parque Nacional
do Iguaçu ficou em 3° lugar en-
tre os patrimônios da Unesco mais
populares do mundo, conforme
um ranking europeu.

Dentre tantos outros títulos, foi
eleito em 2025 como o principal

atrativo do Brasil e América do
Sul pela plataforma de viagens
TripAdvsior. Além disso, o Par-
que Nacional do Iguaçu também
alavanca o município e demais
serviços como um todo, ajudan-
do Foz do Iguaçu a ser eleita
como melhor destino de Ecotu-
rismo do Brasil e posicionando o
Hotel das Cataratas - da rede
Belmond - como o melhor hotel
de luxo do País, ambos os títulos
conquistados em premiação do
jornal O Estado de São Paulo.

“É reflexo de todas as ações
de promoção que o Viaje Paraná
tem executado desde a sua cria-
ção e de todos os investimentos
no turismo, tanto públicos quan-
to privados, feitos em Foz do
Iguaçu nos últimos anos. O mu-
nicípio é um importante polo tu-
rístico, não apenas ao Estado, mas
ao Brasil como um todo, unindo
beleza natural, variedade e quali-
dade no atendimento”, explica
Marcelo Martini, diretor de Ope-
rações do Viaje Paraná.

Fora as imponentes Cataratas,
outras atividades na região Oes-
te também permitem entrar em
contato com o Parque Nacional
do Iguaçu e toda a diversidade
que seu território abriga: o Par-
que das Aves; as trilhas demarca-
das; o Iguassu Secret Falls; o Tu-
rismo de Base Comunitária no
Quilombo Apepu; entre outros.

O Turismo de Natureza no
Brasil atingiu patamares históri-
cos, com viajantes buscando cada
vez mais experiências autênticas
e conexão com o meio ambiente.
Em 2025, os parques nacionais re-
gistraram, juntos, recorde de mais de
11,8 milhões de visitantes, quase um
milhão a mais que o registrado
em 2024, que foi de 10,9 milhões.

O aumento de 8% na visita-
ção foi impulsionado por um con-
junto de destinos que se desta-
cam pela beleza e pela diversida-
de de atividades oferecidas. (AEN-
PR)

E

O Dia Nacional de Combate
ao Abuso e à Exploração Sexual
de Crianças e Adolescentes, lem-
brado em 18 de maio, é um mo-
mento de conscientização sobre
a importância de prevenir e de-
nunciar casos de violência con-
tra menores. A Polícia Civil do
Paraná (PCPR) reforça orienta-
ções sobre prevenção, identifica-
ção de sinais e formas de denún-
cia para conscientizar famílias,
escolas e a sociedade sobre a im-
portância da proteção de crian-
ças e adolescentes, especialmen-
te em ambientes virtuais.

A delegada Mariana Coelho,
que atua no Núcleo de Proteção
à Criança e ao Adolescente Víti-
mas de Crimes (Nucria), explica

PCPR reforça alertas sobre uso de jogos e
redes sociais por crianças e adolescentes

que o uso cada vez mais frequente
da internet por crianças e adoles-
centes exige atenção constante
dos pais e responsáveis. Segundo
ela, jogos online, redes sociais e
aplicativos de mensagens são uti-
lizados por criminosos para se
aproximar das vítimas por meio
de conversas e criação de víncu-
los de confiança. 

“Em muitos casos, os autores
utilizam interesses em comum
para conquistar a confiança da
criança ou do adolescente e, pos-
teriormente, praticar crimes
como aliciamento virtual, extor-
são mediante uso de imagens ín-
timas e produção de material de
abuso sexual envolvendo  meno-
res de idade”, diz.

A orientação é que o acompa-
nhamento das atividades digitais
comece a ser praticado dentro de
casa. Pais e responsáveis devem
ter conhecimento sobre os con-
teúdos acessados pelas crianças,
saber quem são as pessoas com
quem elas conversam e utilizar
ferramentas de restrição disponí-
veis nas plataformas digitais. Além
dos crimes sexuais praticados no
ambiente virtual, a PCPR tam-
bém alerta para casos de bullying
e cyberbullying, que podem cau-
sar impactos psicológicos em cri-
anças e adolescentes. 

Mudanças bruscas de compor-
tamento, isolamento, irritabilida-
de, ansiedade, depressão e resis-
tência em permitir o acesso dos

pais ao celular ou às redes sociais
podem indicar situações de risco
ou violência. A PCPR orienta que
familiares, professores e respon-
sáveis mantenham diálogo cons-
tante com crianças e adolescen-
tes para identificar possíveis si-
nais de vulnerabilidade.

Conforme a delegada, a rela-
ção de confiança entre pais e fi-
lhos é uma das principais formas
de prevenção. “Os responsáveis
devem conversar abertamente
sobre os riscos da internet, expli-
car os perigos do compartilha-
mento de imagens íntimas e
acompanhar o uso de platafor-
mas digitais de acordo com a fai-
xa etária”, explica.

Em casos de suspeita ou de

confirmação de violência, a
PCPR orienta que a denúncia seja
feita imediatamente. O registro
do boletim de ocorrência pode ser
realizado em qualquer delegacia
de polícia ou diretamente nas
unidades do Nucria. Também é
possível denunciar pelos telefo-
nes 197, da PCPR, e 181, do
Disque-Denúncia, de forma anô-
nima.

A PCPR reforça que, ao iden-
tificar qualquer indício de violên-
cia contra crianças e adolescen-
tes, é fundamental procurar as
autoridades competentes e evitar
tentativas de investigação por
conta própria, para não compro-
meter o andamento das apura-
ções. (AENPR)
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(11 a 17 de maio de 2026)

RELAÇÃO BRASIL–ESTADOS
UNIDOS CONTINUA NO
 RADAR DO MERCADO

A repercussão econômica e política
do encontro entre o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e o presidente dos EUA,
Donald Trump, continuou influencian-
do análises de mercado ao longo da se-
mana.
As discussões seguem concentradas em:
* tarifas comerciais
* investigação comercial norte-ameri-

cana
* exportações brasileiras
* minerais estratégicos
* tecnologia e ambiente regulatório

O grupo bilateral criado após a reu-
nião segue trabalhando para apresentar
propostas sobre o impasse tarifário entre
os dois países.

IMPACTO POTENCIAL PARA
EMPRESAS BRASILEIRAS

O mercado ainda avalia os efeitos
concretos das negociações.

Os setores mais atentos são:
Agronegócio
* risco de novas barreiras comerciais
* monitoramento sanitário e tarifário
* preocupação com competitividade

externa
Indústria
* impacto sobre químicos, aço, tecno-

logia e manufatura
* receio de aumento de custos indire-

tos
Tecnologia e meios de pagamento
* debate sobre regulação digital e Pix

entrou no radar das negociações.
O ponto central para o empresaria-

do continua sendo previsibilidade nas
relações comerciais internacionais.

Política Monetária mantém ambien-
te restritivo

Internamente, o mercado consolidou
a percepção de que os juros continuarão
elevados por período prolongado.
Motivos principais:
* pressão fiscal persistente
* câmbio ainda volátil
* cenário internacional restritivo
* preocupação com expectativas infla-

cionárias
Consequências para as empresas:
- crédito caro
- menor expansão produtiva
- capital de giro pressionado
- investimentos mais seletivos

O custo financeiro continua limitan-
do crescimento e contratação.

PRESSÃO FISCAL SEGUE
CONTAMINANDO EXPECTATIVAS

A pauta fiscal permanece como prin-
cipal vetor doméstico de preocupação.
O mercado monitora:
* dificuldade de ajuste estrutural
* aumento da pressão política por gastos
* sustentabilidade das contas públicas
* impacto eleitoral sobre decisões eco-

nômicas
Efeitos observados:
- juros futuros elevados
- dólar pressionado
- redução da confiança empresarial

Em ano pré-eleitoral, cresce o receio
de decisões econômicas mais políticas do
que técnicas.

Dólar (USD/BRL) R$ 6,02 – R$ 6,22 pres. cen. externo

Ibovespa volet. moderada inv. defensivo

Selic 15,00% a.a. juros  rest. ativ.

Inflação (IPCA 12m) 4,4% nucleos ex. cautela

PIB 2026 (proj.) 1,6% - 1,8% cresc.  abaixo pot.

Indicador Valor Aprox. Leitura
Estratégica

Notícias Relevantes da Semana
SEGURANÇA JURÍDICA E

AMBIENTE INSTITUCIONAL
O ambiente institucional continua

influenciando decisões de investimento.
Persistem preocupações com:
* judicialização crescente da economia
* instabilidade regulatória
* insegurança contratual
* aumento da imprevisibilidade insti-

tucional
Consequências:
- maior custo jurídico;  investimentos

adiados; e contratos mais defensivos
O mercado continua premiando pre-

visibilidade e punindo instabilidade.

CENÁRIO INTERNACIONAL
SEGUE DESAFIADOR

O ambiente externo continua pressi-
onando emergentes.
Principais fatores:
* juros elevados nas economias centrais
* política tarifária agressiva dos EUA
* tensões geopolíticas persistentes
* desaceleração global moderada
Reflexos no Brasil:
- fluxo externo mais seletivo
- maior volatilidade cambial
- cautela adicional dos investidores

PROBLEMAS ESTRUTURAIS
CONTINUAM TRAVANDO

EMPRESAS
Além da conjuntura da semana, per-

sistem entraves históricos que seguem re-
duzindo competitividade no país.
Crédito estruturalmente caro
* spreads elevados
* acesso limitado para PMEs
* baixa concorrência bancária
Complexidade tributária
Mesmo com a reforma em andamento:
* excesso de obrigações acessórias
* insegurança operacional
* alto custo administrativo

Muitas empresas ainda gastam mais
energia administrando burocracia do que
expandindo operações.

BUROCRACIA OPERACIONAL
Persistem:
* licenças demoradas
* lentidão regulatória
* excesso de exigências
Resultado:
- menor produtividade
- maior custo operacional
Insegurança regulatória
Mudanças frequentes em:
* regras
* interpretações
* exigências setoriais continuam afe-

tando previsibilidade empresarial.
Impacto por setor
Sistema Financeiro
* crédito seletivo
* spreads elevados
Indústria
* custos pressionados
* cautela em expansão
Agronegócio
* atenção às negociações com EUA
* exportações seguem estratégicas
Varejo
* consumo moderado
* foco em margem e eficiência
Mercado de Capitais
* investidores mais defensivos
* baixa disposição para risco elevado

Um balanço da Recei-
ta Estadual do Paraná di-
vulgado na segunda-feira
(18) aponta que o Estado
teve um crescimento de
20% no número total de
motocicletas de até 170 ci-
lindradas entre 2025 e
2026. O aumento está di-
retamente ligado à isenção
de Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA), em vi-
gor desde 1º de janeiro
do ano passado.

Em 2025, 770 mil veí-
culos seriam tributados
com o IPVA e deixaram
de pagar o imposto. Em
2026 esse número subiu
para 918 mil. De acordo
com a Receita Estadual, a
economia para os usuári-
os é de R$ 474. 

A medida do Gover-

Com IPVA zerado, número de motocicletas
cresce 20% em um ano no Paraná

no do Estado foi feita
com o objetivo de valori-
zar profissionais como
motoboys e entregadores,
que dependem das motos
para trabalhar. ”São traba-
lhadores que geram em-
prego e renda e ajudam
nosso Estado a crescer. É
uma política de justiça so-
cial e tributária que deu
muito certo, ampliando o
cenário de vendas e negó-

cios”, avalia o secretário da
Fazenda, Norberto Orti-
gara. “Com a sobra do
IPVA esse dinheiro pas-
sou para o consumo,
fazendo com que a
roda da economia con-
tinue a girar”.

O crescimento no nú-
mero de motocicletas
isentas acompanha o au-
mento no número geral de
emplacamentos registrado

pelo Paraná ao longo do
último ano impulsionado
pela redução na alíquota
geral do IPVA. O corte de
3,5% para 1,9% do valor
venal dos veículos vale
para automóveis, motoci-
cletas acima de 170 cilin-
dradas, caminhonetes, ca-
mionetas, ciclomotores,
motonetas, utilitários, mo-
torhomes, triciclos, qua-
driciclos e caminhões-tra-
tores.

Somente nos quatro
primeiros meses de 2026,
o número de novos veí-
culos registrados pelo
Departamento de Trânsi-
to do Paraná (Detran/
PR) teve alta de 38,5%
em relação ao mesmo
período do ano anterior,
de 165.659 para 229.400 ve-
ículos. (AENPR)
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A Copel (CPLE3) al-
cançou nota máxima
“AAA (bra)” no rating de
longo prazo AAA (bra),
divulgado pela agência de
classificação de risco Fitch
Ratings. Referente a 2025,
a posição mais elevada
possível dentro da meto-
dologia da agência foi
mantida tanto para a hol-
ding quanto para as sub-
sidiárias integrais da com-
panhia: Copel Geração e
Transmissão, Copel Dis-
tribuição e Copel Servi-
ços.

“A manutenção da Co-
pel com a nota máxima
pela Fitch em seis anos
consecutivos reforça o
compromisso da compa-
nhia com a excelência no

Fitch Ratings confere nota máxima para
a Copel pelo 6º ano seguido, AAA

atendimento ao cliente, o
que repercute na eficiên-
cia operacional e na disci-
plina na alocação de capi-
tal, em alinhamento à es-
tratégia de uma empresa
sólida e sustentável”, afir-
ma o presidente da Co-
pel, Daniel Slaviero.

A Fitch Ratings é uma
das três maiores agências
globais de classificação de
risco de crédito, ao lado
da Moody’s e da Standard
& Poor’s (S&P).

A preservação do ra-
ting ‘AAA (bra)’ reflete,
principalmente, o sólido
perfil de negócios da com-
panhia, com importantes
e rentáveis ativos de gera-
ção, transmissão e distri-
buição de energia que

contribuem para diluir ris-
cos operacionais e regula-
tórios. A manutenção do
rating reforça a credibili-
dade da Copel no merca-
do financeiro, com impac-
tos positivos para novas
operações de crédito e inves-
timentos de longo prazo.

Esta é a sexta vez con-
secutiva que a Copel recebe
a nota máxima, desde a
primeira atribuição da clas-
sificação ‘AAA(bra)’ em
2021.

A Fitch avalia também
o plano de investimentos
da companhia, aliado a
um modelo disciplinado
de alocação de capital, está
alinhado à estratégia de
crescimento sustentável,
sem comprometer a saú-

de financeira do grupo.
O ano de 2026 abre o

ciclo de investimentos de
R$ 17,8 bilhões para os
próximos cinco anos, dos
quais R$ 13,4 bilhões em
obras de modernização da
rede de distribuição de
energia e em intervenções
de suporte.

Ao final dos cinco anos,
serão entregues 50 novas
subestações em todo o
Paraná, além de 88 ampli-
ações e 30 obras de mo-
dernização de subestações
e mais 1.200 quilômetros de
novas redes de alta tensão.
Serão 12% a mais em subes-
tações. Hoje a Copel tem 418
subestações e 218 mil km de
linhas na rede de distribuição
de energia. (AENPR)
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Estado investe R$ 10 milhões
no restauro da sede histórica da
Escola de Música e Belas Artes

A Unespar publi-
cou um edital de lici-
tação de R$ 10 mi-
lhões para restauro e
reforma da primeira
sede da Escola de
Música e Belas Artes
do Paraná – EMBAP,
atual Campus de Cu-
ritiba I. Os recursos
são oriundos do Fun-
do Paraná, por meio
de Termo de Execu-
ção Descentralizada.

Os recursos abar-
cam a revitalização,
restauro e reforma do
conjunto arquitetônico
da antiga EMBAP, lo-
calizado na Rua Emi-
liano Perneta, nº 179,
em Curitiba. A inicia-
tiva visa transformar o
local em um Centro
Cultural e Espaço In-
tegrado, destinado ao
desenvolvimento de
atividades de ensino,
pesquisa, extensão, cul-
tura, inovação e tecno-
logia.

Trata-se de um pré-
dio de arquitetura eclé-
tica construído na dé-
cada de 1920, sendo
reconhecido como
um imóvel de interes-
se de preservação em
1977, pelo Plano de
Preservação do Acer-
vo Cultural da Região
Metropolitana PPAC
RMC (1977). O imó-
vel encontra-se fecha-
do desde 2011.

O projeto terá du-
ração de 30 meses e
contempla restauro do
prédio histórico, de-
molição técnica e re-
forma dos Anexos 2
e 3, além da implanta-
ção de ambientes es-
pecializados como
Museu Escola, labora-
tórios de conservação,
documentação e ex-
pografia, salas de ex-
posição, café cultural,
auditório, acervo artís-
tico com reserva téc-
nica, espaços adminis-
trativos e áreas volta-
das à música e à me-
mória institucional.

Para o diretor do
Campus Curitiba I,
Elói Vieira Magalhaes,
este é um momento
histórico para a Esco-
la de Música e Belas

Artes do Paraná. ‘O
prédio da Rua Emilia-
no Perneta faz parte da
identidade da EMBAP
desde 1950 e represen-
ta não apenas um pa-
trimônio arquitetônico,
mas também a memó-
ria de gerações de es-
tudantes, professores,
artistas e servidores que
construíram a história
da instituição. Após
mais de 15 anos de es-
pera, o lançamento des-
te edital de restauração
simboliza um impor-
tante compromisso
com a preservação da
cultura E da educação
pública”, afirma.

A reitora da Unes-
par, Salete Sirino, diz
que a expectativa é de
que os novos espaços
ampliem as condições
para produção científi-
ca, formação acadêmi-
ca, ações culturais e pre-
servação patrimonial,
beneficiando direta-
mente cerca de 1.500
pessoas, entre estudan-
tes, docentes, agentes e
comunidade externa de
Curitiba e região me-
tropolitana. “O proje-
to prevê ainda impac-
tos como criação de la-
boratórios, fortaleci-
mento da infraestrutu-
ra universitária, aumen-
to da produção cientí-
fica e valorização do
patrimônio histórico
público”, complemen-
ta.

Para o secretário de
Estado da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Supe-
rior, Aldo Bona, este
aporte de mais de R$
10 milhões para a res-
tauração do edifício re-
presenta também um
gesto de reparação his-
tórica de uma das insti-
tuições mais emblemá-
ticas de Curitiba e do
Paraná. “A SETI e a
Unespar caminham
juntas neste projeto
para devolver à arte
paranaense o lugar de
destaque que ela mere-
ce em uma sociedade
que reconhece, preser-
va e valoriza a sua pró-
pria história e seus va-
lores”, complementa.
(AENPR)
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Teatro José Maria Santos recebe a volta de
Regina Vogue aos palcos com “Desmonte”

A atriz Regina Vogue
está de volta aos palcos
com a peça “Desmonte”,
em Curitiba. A nova tem-
porada está marcada para
o período de 12 a 21 de
junho, no Teatro José Ma-
ria Santos. Na quinta-fei-
ra,21 ocorre a última
apresentação do grupo.

O espetáculo marca o
retorno da veterana atriz
com uma peça adulta.
Nesta montagem, ela di-
vide o palco com os ato-
res Cicero Lira, Leonardo
Goulart e Al Rebonato.
Com texto e direção de
Cleide Piasecki, o espetá-
culo faz referência ao clás-
sico “Vidas Secas”, de
Graciliano Ramos, e ex-
põe, de forma contempo-
rânea — com delicadeza,
drama e humor — a his-
tória de uma família no
interior nordestino.

A peça foi convidada
no ano passado para par-
ticipar da Mostra Oficial
do EnCena Boqueirão e
foi indicada em duas ca-
tegorias no Troféu Gralha
Azul 2025: Melhor Cená-
rio e Maquiagem.

“Participar deste proje-
to está sendo maravilho-
so”, destaca Regina Vo-
gue. A atriz conta que, na
peça, interpreta três per-
sonagens. “Faço uma avó
bem poética, uma santa
de procissão e a Gadelha,
uma mulher que tem cla-
rividência e que vive dan-
do golpe nos outros e
propagando — aos qua-
tro ventos — que o Apo-
calipse está a caminho. É
a primeira vez que sou
dirigida por Cleide Pi-
asecki e estou adoran-
do. ‘Desmonte’ faz o pú-
blico se emocionar e ,
por conta das reviravol-
tas que permeiam a histó-

ria, faz a plateia rir bastante”.
Para o ator e produtor

Cicero Lira, o público vai
se envolver com o univer-
so da peça, que discute te-
mas importantes, como a
finitude da vida, perdas e
reencontros, e de como a
arte, essencialmente o tea-
tro, constrói narrativas que
expõem mazelas, desejos,
medos e sonhos. “O uni-
verso de Graciliano Ra-
mos perpassa a peça, mas
a dramaturgia também
flerta com outros autores,
como Cervantes, por
exemplo”, diz.

 “Desmonte” conta a
história de Antônio, um ar-
tista que está em crise e,

no limiar entre a vida e a
morte, reencontra pesso-
as que marcaram sua tra-
jetória durante a infância
pobre no interior do Nor-
deste, como a avó — con-
tadora de histórias — e o
pai, que o abandonou
quando ele nasceu, após a
morte da mãe. 

O texto também se ba-
seia na peça digital “Que
Absurdo!”, escrita e diri-
gida por Lira. A peça on-
line “Que Absurdo!” foi
lançada no YouTube em
2020, durante o período
de isolamento provocado
pela pandemia da Covid-
19.

A dramaturgia incluiu
novos personagens à tra-
ma e transita entre o trá-
gico e o cômico. “A peça
retrata as reflexões de um
artista, mostra seu olhar
sobre a arte e as escolhas
que fez para continuar na
profissão. E suas históri-
as, memórias, lacunas, de-
sejos e perdas vão se mis-
turando com outros per-
sonagens da literatura e do
teatro”, afirma Cleide Pi-
asecki. (AENPR)
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Acima de tudo. Em Colossenses 3.14, a frase “acima
de tudo” (ou “sobre tudo isto”) indica que, embora o cris-
tão deva cultivar diversas virtudes (como compaixão, bon-
dade, humildade e mansidão), o amor é a peça principal.
Ele funciona como a “roupa de cima” que cobre e une
todas as outras características.

A expressão aponta para três significados princi-
pais:
* A virtude suprema: O amor não é apenas mais um

sentimento, mas a base que dá sentido a todo o com-
portamento cristão. Sem ele, as demais atitudes correm o
risco de se tornarem apenas aparências ou falsidade.

* O “elo perfeito” da unidade: O versículo também diz
que o amor é o “vínculo da perfeição”. Isso significa
que o amor é a “cola” ou o laço que une a comunidade
de fé, os casais e as famílias em perfeita harmonia,
superando defeitos e desavenças.

* Ação e reflexão: O termo “revistam-se” lembra que o
amor exige uma decisão diária e intencional de agir
como Cristo agiu, perdoando e servindo ao próximo
Revistam-se do amor, que é a base para o relaciona-

mento. É o que une. Perfeição significa completo, desen-
volvido maduro.

Deus abençoe poderosamente sua vida, sua família, a
igreja que você serve, seu pastor e seu trabalho.

Uma semana cheia da presença de Deus na sua vida e
família.

Acima de tudo, porém,
revistam-se do amor,
que é o elo perfeito.

Colossenses 3.14.

O fenômeno “A Dança
dos Signos” retorna à cena
em 2026, chegando a capi-
tal paranaense no sábado,
dia 23 de maio. No ano em
que comemora 70 anos de
idade, o cantor e composi-
tor Oswaldo Montenegro
decide remontar o espetá-
culo de maior sucesso de
sua carreira e iniciar uma
nova turnê nacional. Em
Curitiba, a apresentação
acontece no Auditório Ben-
to Munhoz da Rocha Neto,
o Guairão.

O espetáculo tem início
com o compositor interpre-
tando a canção “A Lista” e
compartilhando com o pú-
blico uma história que re-
vela por que escolheu essa
música para abrir a apresen-
tação. Em seguida, dá início a
“A Dança dos Signos”.

Entre um signo e outro,
o artista conversa com a
plateia sobre figuras icôni-
cas associadas a cada sig-
no, cantando ou realizando
citações instrumentais de
artistas como o ariano El-
ton John, com “Your
Song”, além de referências
do libriano John Lennon e

Paraná leva experiências da educação pública ao maior fórum educacional do mundo, em Londres

Paraná leva experiências de educação pública
ao maior fórum sobre o tema do mundo
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EDO Paraná é um dos re-

presentantes brasileiros no
Education World Forum
2026, principal encontro
internacional voltado à edu-
cação pública e políticas
educacionais, realizado em
Londres, em Londres, no
Reino Unido. O evento
começou no domingo e
segue até quarta-feira (17
a 20). A participação da
Secretaria da Educação do
Paraná (Seed-PR) aconte-
ce a convite da organiza-
ção do Fórum, que reú-
ne ministros, secretários
e lideranças educacionais
de diversos países para
debater  os  desaf ios  e
tendências da educação
global.

O secretário estadual
Roni Miranda é um dos
palestrantes da sessão Buil-
ding digital literacy in divi-
ded times (Construindo le-
tramento digital em tempos
divididos), que discute es-
tratégias para fortalecer o
pensamento crítico, a alfa-
betização digital e o com-
bate à desinformação no
ambiente virtual. O debate
aconteceu na segunda-fei-

ra (18), com a participação
de autoridades da Áustria,
Angola e Timor-Leste.

“A participação do Para-
ná no evento evidencia o
reconhecimento internacio-
nal das políticas educacio-
nais desenvolvidas pelo Es-
tado, especialmente nas áre-
as de inovação, uso de tec-
nologia em sala de aula e
formação de estudantes
para os desafios do mundo
digital”, afirma Miranda.

Durante o painel, ele
apresentou ações imple-
mentadas pela rede estadual
para desenvolver compe-
tências digitais, ampliar o
uso pedagógico da tecno-
logia e estimular o uso crí-
tico e responsável das pla-
taformas digitais pelos es-
tudantes.

O Education World Fo-
rum 2026 é considerado o
maior encontro global de
lideranças da educação. O

evento reúne representan-
tes de governos, organiza-
ções internacionais e espe-
cialistas para compartilhar
experiências, políticas públi-
cas e soluções voltadas à
melhoria da aprendizagem
e à preparação dos estudan-
tes para os desafios con-
temporâneos. Ele é rea-
lizado anualmente e tem
participação de lideranças
de mais de 100 países.

(AENPR)

Teatro Guaíra recebe Oswaldo
Montenegro e “A Dança dos
Signos” no próximo sábado

dos geminianos Paul Mc-
Cartney, Bob Dylan e Chi-
co Buarque. O enredo tam-
bém percorre canções mar-
cantes de sua trajetória,
como “Bandolins”, “Lua e
Flor”, “Intuição” e “In-
compatibilidade”, incluindo
ainda o consagrado poema
“Metade”, em uma narra-
tiva conduzida por um fio
emocional cuidadosamente
construído.

Nesse percurso, o cria-
dor mergulha em sua pró-
pria essência: o menestrel
em sua máxima potência,
aquele que percorre cida-
des cantando e contando
histórias, conduzindo o
público por lugares mági-
cos, onde o lúdico e a poe-
sia pedem passagem.

A afiada dupla formada
por Oswaldo Montenegro
e Madalena Salles (flautis-
ta e sua fiel companheira
de andanças), numa sinto-
nia fina, “pinta e borda” no
palco, tanto em esquetes
bem-humoradas como nos
textos inspirados do autor
e na trilha sonora acertada,
percorrendo cada signo do
zodíaco. (AENPR)
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O Governo do Estado,
por meio da Secretaria da
Segurança Pública do Para-
ná (Sesp), promoveu na
manhã da segunda-feira
(18) uma reunião com re-
presentantes de sindicatos e
associações de taxistas e
motoristas de aplicativos
para ouvir as demandas
sobre a atuação de moto-
ristas irregulares em aero-
portos e rodoviárias e dis-
cutir soluções para a segu-
rança da atividade da cate-
goria profissional e dos usu-
ários. 

Com a participação de
membros dos comandos da
Polícia Militar do Paraná
(PMPR) e da Polícia Civil
do Paraná (PCPR), o en-
contro definiu a criação de
um grupo de trabalho para
intensificar a fiscalização
nos pontos relatados pela
categoria onde operam os
motoristas irregulares, não
cadastrados em aplicativos
ou incluídos no serviço de
táxi.

De acordo com o secre-
tário da Segurança Pública,
Saulo de Tarso Sanson,
ações de fiscalização irão
inibir a ação dos motoris-
tas clandestinos. Ele desta-
cou que os motoristas re-
gulares participarão do gru-
po de trabalho ajudando a
nortear os trabalhos para
coibir o crime em aeropor-
tos e rodoviárias. “É um
problema que ocorre em
diversos municípios. O
transporte clandestino tem
prejudicado a atividade re-
gular”, explicou.

“Criamos um grupo de
trabalho para identificar os
problemas e apontar solu-
ções. Vamos promover
ações integradas de fiscali-
zação urbana, lideradas pela
Polícia Militar com ações
preventivas e repressivas
para coibir irregularidades.

Estado vai criar grupo
para coibir motoristas

clandestinos em
aeroportos e rodoviárias

Iremos formalizar todos os
encaminhamentos com ór-
gãos da Segurança Pública,
prefeituras, Procon, sindi-
catos e aeroportos e rodo-
viárias, através de um gru-
po multidisciplinar”, afir-
mou o secretário.

Participaram da reunião
o assessor da Governado-
ria do Governo do Estado,
coronel Hudson Leôncio
Teixeira; o coordenador do
Conselho de Operações In-
tegrada de Segurança Pú-
blica da Sesp, coronel Sér-
gio Augusto Ramos; o co-
mandante-geral da PMPR,
coronel Jefferson Silva; o
assessor da PCPR na Sesp,
delegado Ítalo Biancardi, e
representantes das forças
de segurança nos municí-
pios.

Também estiveram pre-
sentes representantes do
Procon/PR, do Detran/
PR, da Polícia Federal, das
prefeituras de Curitiba,
Londrina, Maringá, Foz do
Iguaçu, São José dos Pi-
nhais e de sindicatos de ta-
xistas da capital e do interi-
or.

Segundo o presidente do
Sindicato dos Taxistas do
Estado do Paraná (Sindita-
xi), Djalma Rodrigues, a
criação de um grupo de tra-
balho é positiva para a ca-
tegoria. “Queremos elimi-
nar o transporte clandesti-
no, que não está em plata-
formas de aplicativo e co-
loca a população em risco”,
afirmou.

Para a presidente do Sin-
ditaxi de Foz do Iguaçu,
Alice Brandão, o risco à se-
gurança dos passageiros é
prioridade. “Os sindicatos
não estão contra a mobili-
dade urbana, queremos
preservar o respeito às ca-
tegorias que a fazem de
forma regular e profissio-
nal”, explicou. (AENPR)

O início da semana traz boas no-
tícias para quem busca uma oportu-
nidade de emprego no Paraná. As
Agências do Trabalhador de todas as
regiões do Estado começam a sema-
na com 20.316 vagas com carteira
assinada abertas em diversas áreas e
para diferentes níveis de escolarida-
de e experiência.

A função com maior número de
oportunidades disponíveis é para ali-
mentador de linha de produção, com
5.701 vagas abertas em todo o Para-
ná. Na sequência aparecem as fun-
ções de abatedor, com 1.386 opor-
tunidades, magarefe (profissional res-
ponsável pelo corte de carnes), com
824, e operador de caixa, com 711
vagas.

A regional com maior volume de
oportunidades é a de Cascavel, com
4.404 vagas abertas. O destaque é
para as áreas de alimentador de li-
nha de produção (1.592 vagas) e aba-
tedor (999 vagas), além de oportuni-
dades para operador de caixa e re-
positor de mercadorias.

Na sequência aparece a Região
Metropolitana de Curitiba, com 3.967
vagas disponíveis. Os principais pos-
tos são para alimentador de linha
de produção (340), operador de
telemarketing ativo e receptivo

Paraná tem 20,3 mil vagas de trabalho para
diferentes níveis de escolaridade e experiência

(281), atendente de lanchonete
(252) e faxineiro (183). Somente
a Agência do Trabalhador de Curi-
tiba concentra 388 oportunidades.

As Agências do Trabalhador tam-
bém concentram vagas para profis-
sionais com formação técnica ou en-
sino superior. Em Curitiba, existem
oportunidades para enfermeiro, téc-
nico de enfermagem, eletricista de
manutenção eletroeletrônica, analis-
ta contábil, engenheiro civil, profes-
sores de diversas disciplinas e técni-
co de suporte de TI.
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O financiamento de veícu-
los no Brasil registrou alta de
11,8% em abril, na compara-
ção com o mesmo mês de
2025, ao somar 634.587 mil
unidades entre novos e usa-
dos, incluindo automóveis
leves, motocicletas e pesados,
que foram compradas com
crédito.

Segundo o levantamento
da Trillia, entre os automó-
veis leves, o crescimento foi
13,3% na comparação anu-
al. O destaque ficou com os
modelos zero quilômetro,
que tiveram alta de 21,9%
nos financiamentos. Já os
usados também cresceram

Financiamento de carros e motos
 cresce 11,8% em abril, indica Trillia

e atingiram 10,9%.
De acordo com o levan-

tamento, o financiamento
de motocicletas teve alta
9,8% em abri l ,  com os
modelos novos puxando o
resultado, com aumento de
12% nas vendas financiadas.
As motos usadas avançaram
9,1%. No segmento de veí-
culos pesados, o crescimento
foi 3,9%. O desempenho foi
sustentado pelos modelos
novos, que avançaram 10,9%.
Já os usados recuaram 4,6%.

A Região Sudeste concen-
trou 42,2% das operações.
Em seguida aparecem a Sul,
com 20,8%, a Nordeste, com

19,7%, o Centro-Oeste, com
10,7% e a Norte, com 7,3%.

PREÇOS DE
 TRANSAÇÃO

Em abril, os veículos zero
quilômetro apresentaram alta
média de 0,7% nos preços de
transação. O avanço foi obser-
vado em três dos sete seg-
mentos: picapes derivadas de
automóveis, picapes médias
e sedans. As picapes compac-
tas se destacaram como o
modelo que teve a maior que-
da de preço no período.

No mercado de usados,
abril foi marcado por uma

queda média de aproximada-
mente 1,55% nos preços de
transação, com retração obser-
vada em todos os segmen-
tos analisados. As maiores
quedas foram registradas em
picapes compactas, picapes
médias e carros compactos.

Segundo a Trillia, o núme-
ro de veículos financiados
chegou a 2,5 milhões de uni-
dades no acumulado de ja-
neiro a abril. As motocicle-
tas lideram o ritmo de ex-
pansão no ano, com cresci-
mento de 16%, seguidas
pelos automóveis (12,7%)
e pelos veículos pesados
(3,9%). (Agência Brasil)

Há ainda vagas voltadas para
estudantes e estagiários, como
oportunidades para preparador fí-
sico, enfermagem, marketing, en-
genharia mecânica e segurança do
trabalho.

Os interessados devem buscar
orientações diretamente na Agência
do Trabalhador do seu município.
Para evitar filas, a Secretaria de Es-
tado do Trabalho, Qualificação e
Renda orienta que o atendimento seja
agendado previamente pelo site ofi-
cial. (AENPR)
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Governo do Estado retoma obras de
restauro da sede histórica do MAC Paraná

O Governo do Paraná
retomou na segunda-fei-
ra (18) as obras de restau-
ro da sede histórica do
Museu de Arte Contem-
porânea do Paraná
(MAC-PR), localizada na
Rua Desembargador Wes-
tphalen, no Centro de
Curitiba. O investimento
estadual é de R$
8.358.023,42, com prazo
contratual de execução de
18 meses. O edifício pas-
sará por uma ampla re-
qualificação estrutural e
museológica, voltada à
preservação do patrimô-
nio histórico e à amplia-
ção da capacidade de fun-
cionamento do museu.

O complexo, compre-
endido pelo prédio histó-
rico e dois anexos, terá
1.735,00 metros quadra-
dos de área construída.
Serão 13 salas no térreo e
12 salas no pavimento su-
perior, com destaque para
o grande salão central
com pé-direito duplo, des-
tinado à realização de ex-
posições de maior escala
e ações programáticas do
museu. No térreo, está
prevista a instalação de um
café, enquanto os demais
pavimentos serão destina-
dos a áreas administrativas
e ao acervo documental.

A secretária da Cultu-
ra, Luciana Casagrande

Pereira, destaca que a re-
tomada da obra represen-
ta o cumprimento de um
compromisso assumido
pela atual gestão com a
preservação do patrimô-
nio cultural paranaense. “A
recuperação da sede his-
tórica do MAC Paraná foi
uma missão complexa,
mas, mais do que tudo,
um compromisso que
assumimos com a comu-
nidade cultural e com a
população paranaense.
Retomar esta obra sig-
nifica devolver à cidade e
ao Estado um espaço
fundamental para a arte
contemporânea, para a
memória e para a circula-

ção cultural”, afirma.
O engenheiro civil da

Secretaria de Estado das
Cidades, Luiz Antônio
Xavier da Silveira, ressalta
o esforço entre os órgãos
estaduais para viabilizar a
retomada. “Com esforço
conjunto entre diversos se-
tores do Estado consegui-
mos retomar esta obra,
que vamos entregar em 18
meses plenamente restau-
rada com responsabilida-
de e técnica”, afirma.

Por se tratar de um bem
tombado pelo Estado, a
obra exige uma série de
procedimentos técnicos
específicos voltados à pre-
servação das característi-

cas arquitetônicas originais
do imóvel. Intervenções
em patrimônios históricos
demandam diagnósticos,
soluções e acompanha-
mento especializado, bem
como o uso de técnicas
compatíveis com a estru-
tura existente e adequações
cuidadosas às exigências
contemporâneas de aces-
sibilidade, segurança, cli-
matização e infraestrutura
museológica.

A sede do MAC Para-
ná ocupa um edifício em-
blemático da arquitetura
pública paranaense. Cons-
truído em alvenaria de ti-
jolos em estilo neoclássico,
com dois pavimentos e

cobertura em telhas fran-
cesas de barro, o imóvel
começou a ser erguido
em 1916 para sediar a
Diretoria de Saúde do
Estado, inaugurado em
1918.

Ao longo das décadas,
o prédio abrigou diferen-
tes órgãos públicos esta-
duais até passar por res-
tauração, em 1973, para
receber o Museu de Arte
Contemporânea do Para-
ná, o Museu da Imagem
e do Som e o Conselho
Estadual de Cultura. O
edifício foi tombado
como patrimônio cultural
paranaense em 6 de mar-
ço de 1978. (AENPR)
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Governo de SP usou tecnologia e inteligência para
identificar quase 5 mil frequentadores da antiga Cracolândia

uso de tecnologia
associado a um tra-
balho de inteligência

das forças de segurança permitiu
ao governo de São Paulo iden-
tificar 4,8 mil pessoas que fre-
quentavam a antiga Cracolân-
dia entre 2023 e meados de
maio do ano passado, quando
ocorreu o esvaziamento com-
pleto daquela cena aberta de uso.
A ação, conduzida pelas Políci-
as Civil e Militar no âmbito da
Operação Resgate, com apoio
da Guarda Civil Metropolitana
da capital, diferenciou depen-
dentes químicos de criminosos
que exploravam a região e am-
pliou a integração entre segu-
rança pública, saúde e assistên-
cia social.

Dos 4,8 mil frequentadores
identificados, cerca de 3 mil
possuíam registro criminal, o
equivalente a mais de 60% do
total. “Não foi um trabalho fá-
cil, mas com a unificação dos
setores e o uso da tecnologia
conseguimos não só ajudar os
dependentes químicos com o
acesso aos serviços públicos,

O

como também devolver o cen-
tro de São Paulo à população.”,
afirmou o secretário da Segu-
rança Pública, Osvaldo Nico
Gonçalves.

Segundo o tenente-coronel
Rodrigo Vilardi, coordenador
do Centro Integrado de Co-
mando e Controle (CICC),
grande parte dos frequentado-
res identificados não portava
documentos, o que tornava o

processo de identificação mais
demorado. Por isso, o uso de
tecnologia foi decisivo para agi-
lizar a coleta de dados e evitar
o deslocamento até distritos
policiais.

“O nome, CPF e outras in-
formações dessa pessoa ficam
armazenados em um banco de
dados. A partir disso, cada ins-
tituição, em áreas como segu-
rança, saúde ou desenvolvimen-

to social, age dentro do seu âm-
bito”, explicou Vilardi. “Com
esses dados, a Secretaria da Saú-
de, por exemplo, consegue
acessar todo o histórico daque-
le frequentador: quais remédi-
os tomou, em quais unidades e
por quais especialidades foi
atendido. Essa individualização
nos ajudou a criar estratégias
unificadas para acabar com o
problema”, completou.

Na antiga área do fluxo, os
roubos e furtos caíram 32% no
primeiro trimestre deste ano na
comparação com o mesmo
período de 2022, quando ain-
da existia a Cracolândia. Os
dados são da Secretaria da Se-
gurança Pública, com base nos
registros policiais do 3º e 77º
Distritos Policiais.

Paralelamente à qualificação
dos frequentadores, as forças
de segurança reforçaram o po-
liciamento ostensivo e as inves-
tigações para desmobilizar a es-
trutura financeira que mantinha
o funcionamento da Cracolân-
dia.

Desde o início da gestão, 9,8
mil infratores foram presos na
região, com apreensão de 173
armas de fogo ilegais, recupe-
ração de 454 veículos e apre-
ensão de 955 quilos de dro-
gas. De janeiro a março de
2026, a área da antiga cena
de uso registrou queda de
32% nos roubos e furtos em
comparação com o mesmo
período de 2022.

(Agencia de SP)
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Acordos firmados entre o
Procon-SP e os chamados “su-
perendividados” cresceram 42%
em São Paulo. O número foi de
703 em 2024 para 1 mil acor-
dos em 2025, de acordo com o
registro de demandas do Núcleo
de Tratamento ao Superendivi-
dados (NTS) da Fundação Pro-
con-SP. A iniciativa apoia pesso-
as que enfrentam dificuldades
para quitar dívidas sem compro-
meter o mínimo necessário para
sua sobrevivência.

Pela Lei do Superendivida-
mento, enquadra-se nessa cate-
goria o consumidor que não con-

Acordos com ‘superendividados’
crescem 42% em um ano em São Paulo

segue pagar a totalidade de suas
dívidas sem comprometer com
sua subsistência.

O endividamento pode ser,
inclusive, de operações de crédi-
to, mas não se enquadram quan-
do são compras de produtos ou
serviços de luxo de alto valor.

O crescimento demonstra não
apenas a necessidade de apoio es-
pecializado, mas também a con-
fiança da população em soluções
que promovam reorganização
financeira de forma responsável
e humanizada.

Criado para atender consumi-
dores em situação de superendi-

vidamento, o NTS atua na me-
diação entre consumidores e cre-
dores, respeitando a realidade
financeira de cada cidadão.

PROGRAMA DE APOIO AO
SUPERENDIVIDADO

O Programa de Apoio ao Su-
perendividado (PAS) é desenvol-
vido pelo NTS da Fundação Pro-
con SP e tem como objetivo au-
xiliar consumidores que se en-
contram impossibilitados de adim-
plir suas dívidas sem comprometer
sua qualidade de vida e o pagamen-
to de despesas básicas.

Além da Capital paulista, esse
apoio se estende a 23 Procons
Municipais do interior e do lito-
ral do Estado de São Paulo, que
foram capacitados pelo NTS da
Fundação Procon-SP para atuar
em prol do programa, bem
como ao atendimento conjunto
prestado pelo Cejuscom — Cen-
tro Judiciário de Solução de Con-
flitos e Cidadania — do Tribu-
nal de Justiça do Estado de São
Paulo.

O atendimento do Núcleo de
Tratamento ao Superendividado
é voltado a consumidores pes-
soas físicas, MEI e EI que este-

jam impossibilitados de pagar
suas dívidas sem comprometer
despesas básicas, como alimen-
tação, moradia, saúde e transpor-
te. O serviço busca soluções equi-
libradas, preservando o chama-
do mínimo existencial de cada
consumidor.

Além das negociações, o
Núcleo também desenvolve
ações de orientação financeira
e educação para o consumo,
contribuindo para a preven-
ção do endividamento exces-
sivo e incentivando práticas
de consumo consciente.

(Agencia de SP)


